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  Resumo 

A área cultivada com soja no Brasil tem expandido, contendo vários 

problemas fitossanitários, entre eles os nematoides. Por não causarem 

sintomas evidentes, muitas vezes o ataque desses nematoides passa 

despercebido, sendo realizada a medida de controle somente quando 

provocam perdas significativas de produção. É necessária a realização da 

analise biológica do solo, para verificar as populações existentes. O objetivo 

deste trabalho foi realizar o estudo da dinâmica populacional de 

fitonematoides identificando as espécies de maior incidência nas 

propriedades dos municípios de Chapadão do Céu-GO, Chapadão do Sul-

MS, Costa Rica-MS e Paraíso das Águas-MS, na cultura da soja durante a 

safra 2013/14. Após análise de 196 amostras, a espécie Pratylenchus 

brachyurus foi a mais distribuída com populações elevadas em todos os 

municípios, se destacando em maior quantidade em Chapadão do Céu-GO. 

Os demais nematoides Meloidogyne sp. e Heterodera glycines, foram 

encontrados em menores proporções.  

 

Palavras-chave: Fitonematoides, análises, manejo biológico de solo. 
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1. Introdução 

 

  A produção de soja é a atividade econômica que mais vem apresentando 

crescimento expressivo nas ultimas décadas, deixando o Brasil como o segundo 

maior produtor mundial desse grão, perdendo somente para os Estados Unidos 

(CONAB, 2009).  

Para a safra de soja 2013/14 a produção nacional foi de 86.569,2 mil 

toneladas, um aumento de 6,4% em relação à safra anterior (CONAB, 2014).  

Dentre as regiões produtoras, os municípios de Chapadão do Céu-GO, 

Chapadão do Sul-MS, Costa Rica-MS e Paraíso das Águas-MS, vêm se destacando 

em produção de grãos, a soja é a cultura com maior área plantada, sendo assim, 

esse agronegócio é à base da economia desta região (APROSOJA, 2013).  

 Apesar de crescentes áreas implantadas essa leguminosa é muito suscetível 

aos ataques de fitonematoides, que são capazes de retirar substâncias nutritivas das 

plantas e injetar toxinas no interior das células, levando-as à morte, acarretando 

elevadas perdas de produtividade que muitas vezes estão relacionadas a espécies 

que ocorrem na área (EMBRAPA, 2005).  

As espécies de nematoides mais importantes na cultura da soja no Brasil são: 

Meloidogyne javanica (KOIFOID; WHITE, 1919) e M. incognita (TREUB, 1885), Dias 

(2010) afirma que a espécie M. javanica tem maior ocorrência e o M. incognita ataca 

as áreas que anteriormente foi cultivado café e algodão. Embora também ocorra em 

menor frequência Meloidogyne hapla (CHITWOOD, 1949) e M. arenaria (NEAL, 

1889) (SILVA, 1998; DIAS et al., 2000).  

Existe também a espécie Heterodera glycines, conhecido como nematoide de 

cisto da soja, foi encontrado pela primeira vez na cultura da beterraba por Schacht 

(1858).  

A espécie Pratylenchus brachyurus (GODFREY, 1929), é conhecido 

popularmente como nematoides das lesões. Segundo o pesquisador Asmus (2003), 

a região de Mato Grosso do Sul (Chapadão do Sul, Costa Rica e São Gabriel do 
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Oeste), obteve altas frequências de ocorrência de P. brachyurus, porém em baixas 

populações.  

Estes fitonematoides são encontrados em maior frequência na cultura da soja 

(INOMOTO, 2006), onde cada um com seu modo de infecção, interferindo 

significativamente em perdas de produtividade.  

O conhecimento da espécie é de suma importância para o direcionamento 

quanto ao método de controle.  
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2. Objetivo 

 

Realizar estudo da dinâmica populacional de fitonematoides 

identificando as espécies de maior incidência nas propriedades dos 

municípios de Chapadão do Céu-GO, Chapadão do Sul-MS, Costa Rica-MS e 

Paraíso das Águas-MS, na cultura da soja durante a safra 2013/14. 
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3. Revisão Bibliográfica  

 

3.1.1. Gênero Meloidogyne 

 

Os nematoides do gênero Meloidogyne, possuem ampla distribuição 

geográfica, possuindo uma vasta gama de hospedeiros, causando perdas 

consideráveis na produtividade e afetando a qualidade dos produtos (SASSER; 

KIRBY, 1979).  

Esses fitoparasitas têm alta capacidade reprodutiva, e capacidade de se 

adequam perfeitamente as condições climáticas brasileiras, isso leva a um rápido 

crescimento das populações de nematoides no campo (FERRAZ, 1985).       

Na cultura da soja o gênero Meloidogyne está presente em importantes 

espécies, que são: Meloidogyne javanica, M. incognita, M. hapla e M. arenaria, 

esses são conhecidos como nematoides formadores de galhas (INOMOTO, 2006). 

Tal gênero representa um dos principais problemas para a cultura da soja, 

esse nematoide no primeiro ataque insere o estilete acompanhado de secreções 

esofagianas nas raízes, causando o crescimento das células, formando as 

denominadas “células gigantes”, então uma intensa multiplicação celular causa o 

aumento das raízes dando origem às galhas (OTT, 2003). 

Esse fitonematoide tem a capacidade de ocasionar murchas nas plantas 

durante os períodos mais quentes do dia, esses fatores vão gerando prejuízos como 

clorose, desfolha e ineficiência de absorção de água e nutrientes das raízes, tendo 

diminuição de produção e comprometimento do cultivo quando em infestações mais 

severas (TIHOHOD, 2000).  

A prevenção sempre é a melhor maneira de manejo, como a realização da 

semeadura em solos não contaminados, pois o produtor terá que conviver com esse 

fitonematoide por um amplo período de tempo, já que sua erradicação total é 

praticamente impossível (EMBRAPA, 2010).  
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3.1.2. Gênero Pratylenchus  

 

Este gênero é denominado de nematoides das lesões radiculares (TIHOHOD, 

2000), onde causam redução no sistema radicular das plantas, acarretando na 

diminuição da produção.  

No Brasil, pelo menos dez espécies já foram catalogadas, sendo que 

Pratylenchus brachyurus, P. coffeae e P. zeae as que são encontradas com mais 

frequência nos campos agrícolas (FERRAZ, 1999).  

Porém esse grupo de nematoide ocupa o segundo lugar de maior importância 

na agricultura do Brasil, pois a primeira posição é ocupada pelo gênero Meloidogyne 

(LORDELLO, 1981).  

Nos últimos anos essa espécie vem causando problemas à sojicultura nos 

estados do Brasil, principalmente no Centro-Oeste, pelas perdas provocadas e 

manejo difícil de ser realizado, pois as raízes das plantas que são atacadas 

apresentam lesões, servindo assim de porta de entrada para bactérias e fungos, 

causando necroses e podridões (GODFREY, 1929).  

Esse gênero de nematoide causa mais danos quando associado a outros 

patógenos, como os fungos causadores de murcha Fusarium e Verticillium. Os 

danos causados por esses patógenos combinados são bem maiores do que o 

ataque deles isolados (BACK et al., 2002; CASTILLO; VOVLAS, 2007). 

Um dos principais fatores que contribuem para distribuição das espécies é a 

textura do solo, onde os nematoides do gênero Pratylenchus são móveis no solo e 

interior das raízes da planta hospedeira, portanto solos arenosos favorecem a 

proliferação desse gênero (WALLACE, 1973).  

O nematoide P. brachyurus tem a capacidade de sobreviver por longos 

períodos sem uma planta hospedeira, com exposição a temperaturas altas e solo 

seco (McGOWAN, 1978). Então um bom manejo de retirada de restos vegetais, 

arranquio e alqueive são essenciais para o controle de fitonematoide (TIHOHOD, 

2000).  
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3.1.3.  Hetorodera glycines 

 

A cultura da soja é hospedeira preferencial de maior importância econômica 

desse gênero, porém outras espécies também podem ser atacadas (RIGGS; 

HAMBLEN, 1962; RIGGS; HAMBLEN, 1966; MANUEL et al. 1981; RIGGS, 1982). 

Com a denominação de nematoide de cistos da soja, esse foi identificado no Brasil 

pela primeira vez na safra de 1991/92 (LIMA; LORDELLO, 1992).  

O prejuízo nas lavouras causado por esse nematoide varia conforme o grau 

de infestação, suscetibilidade do cultivar e raça do nematoide (DHINGRA et al. 

2009), deixando o campo com reboleiras cloróticas, tendo a denominação de 

“nanismo amarelo”, onde as plantas ficam raquíticas e amareladas, levando ao 

produtor sérios prejuízos.  

Esses cistos são estruturas resistentes à deterioração e dessecação, onde se 

desprendem da raiz e se fixam no solo, são facilmente dispersos para área isentas, 

principalmente pelo transporte do solo infestado, por isso deve-se fazer o manejo 

adequado, como uma rotação ou sucessão de culturas não hospedeiras 

(YORINORI, 1994; YORINORI, 1998; EMBRAPA, 1999).  

Ainda englobando o manejo de H. glycines, deve-se utilizar variedades 

resistentes, junto com rotação com culturas não hospedeiras, como: milho, cana-de-

açúcar, algodão, sorgo, arroz, girassol, mamona, trigo, assim como as pastagens 

(ALMEIDA et al, 1997; YORINORI, 1998; EMBRAPA, 1999).  
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4. Material e Métodos  

 

A pesquisa foi conduzida na safra de 2013/14 no período de dezembro a abril, 

na cultura de soja. A coleta de amostras de solo e raízes foi realizada na região dos 

chapadões, abrangendo as cidades: Chapadão do Sul-MS, Chapadão do Céu-GO, 

Costa Rica-MS e Paraíso das Águas-MS, essas amostras posteriormente foram 

levadas ao laboratório da Fundação Chapadão localizado no município de 

Chapadão do Sul-MS, para ser realizada a identificação dos nematoides presentes.  

Foram analisadas 90 amostras em Chapadão do Céu-GO, 46 amostras no 

município de Chapadão do Sul-MS, 38 amostras em Costa Rica-MS e 22 amostras 

na cidade de Paraíso das Águas-MS. Porém algumas amostras não apresentaram 

nenhum nematoide, denominadas como amostras com “ausência de nematoides”. 

Orientações eram fornecidas ao produtor de como coletar as amostras de 

solo e raiz, realizando-se movimentos em “zigue-zague” dentro da área, sendo 

extraída em cada ponto uma amostra de solo com auxilio de uma enxada numa 

camada 0-20 cm de profundidade, junto com as raízes das plantas que também 

foram coletadas.  

As amostras foram constituídas de 500g de solo e 10g de raízes, onde cada 

amostra era colocada em um saco plástico para ser encaminhado ao laboratório de 

diagnose nematológica localizado na Fundação Chapadão, chegando ao local esses 

recipientes eram etiquetados (Figura 1A).  

4.1. Extrações de nematoides das raízes  

 

Na realização da diagnose das espécies de nematoides presentes nas raízes 

foi utilizado o método de Coolen e D’Herde (1972). Com o uso do liquidificador para 

triturar as raízes, e uma centrífuga que foi utilizada para decantar os nematoides, 

deixando-os na parte de cima dos tubos de ensaio. Nesse método foi cortado 10g de 

raiz (Figura 1B) e 200 mL de água, a solução foi triturada no liquidificador por 30 

segundos (Figura 1C), posteriormente filtrado em peneiras de 20 e 400 Mesh (Figura 

1D). Esse material foi transportado para um tubo de ensaio, sendo adicionado 

caolim (Figura 1E), então ocorre a calibração dos tubos (Figura 1F) e o material foi  
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Figura 1. Procedimentos de extração e analises de nematoides: 1A: Amostras 

coletadas; 1B: Raízes sendo cortadas; 1C: Raízes trituradas; 1D: Raízes na peneira; 

1E: Raizes de solo nos tubos de ensaio; 1F: Calibração dos tubetes; 1G: 

Centrifugação do material; 1H: Adição de sacarose; 1I: Nematoides na peneira de 

500 mesh; 1J: Material nos tubos; 1K: Material na câmara de peters; 1L: Material na 

identificação.  

A B C 

D E F 

G H I 

J K L 



9 
 

centrifugado a 1800 rpm por cinco minutos (Figura 1G), em seguida foi acrescentado 

uma solução de sacarose (400g de açúcar/750 mL de água) (Figura 1H), onde foi 

centrifugada novamente a 1800 rpm por apenas um minuto ao termino o material foi 

lavado com água corrente em uma peneira de 500 Mesh (Figura 1I), passados para 

um tubo de ensaio (Figura 1J) e em seguida para Câmara de Peters (Figura 1K), 

sendo levada ao microscópico óptico, para a identificação dos nematoides (Figura 

1L).  

4.2. Extrações de nematoides do solo 

 

Para a diagnose de nematoides de solo foi utilizada o método de Jenkins 

(1964). Foi retirada subamostras de solo das amostras que chegaram ao laboratório, 

onde cerca de 100 g era colocado em um balde e acrescentado 1L de água, 

agitando bem a mistura e deixando em repouso por alguns segundos (Figura 13).  

Para filtrar essa solução foi usada peneiras de 20 e 400 Mesh (Figura 14), após o 

solo ser filtrado foi passado para o tubo de ensaio e centrifugado por cinco minutos a 

1800 rpm, depois de retirado o excesso de água, foi acrescentado a solução de 

sacarose, ressaltando que não houve a adição de caolim nesse procedimento, assim 

o tubo volta a centrifuga para mais um minuto a 1800 rpm. Para finalizar o processo 

esse material restante foi passado para a peneira de 500 Mesh, sendo lavado com 

água e depois de transferido ao tubo de ensaio. 

Para a contagem, utilizou-se a câmara de Peters onde foi analisado 1 mL da 

alíquota do material extraído, e visualizado com auxilio do microscópico óptico.  

Posteriormente estimado o número de nematoides por amostra.  

Foram preparadas laminas para identificação das espécies de nematoides 

presentes nas áreas amostradas. 
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     Figura 2. Método de Jenkins (1964): 2A: Solo em repouso; 2B: Solo peneirado.  

5. Resultados e Discussão  

 

A porcentagem dos nematoides nas regiões: Chapadão do Sul-MS, Costa Rica-

MS, Paraíso das Águas-MS e Chapadão do Céu-GO, encontram-se na Figura 15. 

Em todos os municípios a espécie Pratylenchus brachyurus destacou-se com maior 

incidência em relação às outras espécies identificadas, provavelmente, isso ocorre 

devido o cultivo sucessivo das plantas de milho e soja, como essas plantas são 

hospedeiras desse nematoide, faz com que haja um aumento na população.  

 

FIGURA 15. Porcentagem da incidência de nematoides na cultura da soja em 

diferentes regiões. 
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O nematoide P. brachyurus esta incluído entre as espécies de maior 

importância na agricultura, principalmente na soja e milho, este fato ocorre devido, 

uma ampla distribuição e alto grau de ação patogênica sobre várias culturas de 

grande interesse econômico (FERRAZ, 2006).  

A porcentagem de incidência de P. brachyurus no município de Chapadão do 

Sul foi de 95,7% um valor alto em comparação aos outros nematoides.  

Goede; Bongers (1998) pesquisaram a incidência dos gêneros de nematoides 

em áreas de pastagens naturais, então observaram que o gênero Pratylenchus pode 

alcançar 81%, enquanto o Heterodera não chega à frequência de 21% e o 

Meloidogyne 19%.  

O gênero Pratylenchus spp. é facilmente encontrado em pastagens, 

especialmente nas raízes das gramíneas, onde sua reprodução ocorre enquanto os 

outros cultivos não estão disponíveis, esse nematoide pode ficar em pousio por até 

21 meses no solo (TIHOHOD, 2000).  

Além desses hospedeiros cultivados, Goulart (2008) relata que muitas plantas 

daninhas são hospedeiras do gênero Pratylenchus sp., contribuindo assim para 

maior infestação desse nematoide a campo. 

As espécies P. brachyurus e H. glycines quando ocorreram simultaneamente 

tiveram presente em 38,6% da soja cultivada em Chapadão do Céu-GO, porém, 

quando a espécie Heterodera glycines foi quantificada isoladamente, observa-se 

baixa incidência (variando entre 0,0 – 3,2%) em todos os municípios. 

Essa baixa incidência de H. glycines deve-se ao cultivo de milho em rotação 

de cultura com a soja, pois esse nematoide não parasita essa planta. Porém, essas 

duas culturas podem ser hospedeiras do gênero Meloidogyne spp (COSTA et al. 

2009).  

Quando analisados conjuntamente Meloidogyne e Pratylenchus observa-se 

uma maior incidência no município de Paraíso das Águas-MS com 13,3%, enquanto 

em outros municípios essa infestação variou entre 0,6-1,9%.  Provavelmente, o 

baixo número destes nematoides pode ser devido ao fato que, fitonematóides do 

gênero Pratylenchus sofrem um efeito antagônico quando associado ao nematoide 
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Meloidogyne, então a população dos dois tendem a diminuir sob essas condições. 

Tal fato foi observado em soja, tanto para ocorrência de P. brachyurus e M. incognita 

(HERMAN et al., 1988), quanto para a ocorrência de P. brachyurus e M. javanica 

(FERRAZ, 1995). 

O que também pode ter contribuído para que a população de Meloidogyne 

sp., fosse bem menor que de P. brachyurus é a competição entre as populações de 

nematoides, pois quando a população inicial de Pratylenchus é maior do que a de 

Meloidogyne, pode ocorrer o redução ou inibição do nematoide das galhas 

(HERMAN et al., 1988; FERRAZ, 1995; DIAS-ARIEIRA et al., 2010). 

Com relação à porcentagem de amostras sem nematoides, nota-se uma 

variação de 0,0 a 4,8%, onde a maior quantidade destas amostras de nematoide foi 

encontrada em Chapadão do Céu-GO, porém em Paraíso das Águas-MS todas as 

amostras quantificadas obtiveram algum tipo de nematoide.  

Especula-se que o índice de matéria orgânica no solo da região de Chapadão 

do Céu-GO, seja maior que dos outros municípios, pois de acordo com Debiasi et al. 

(2011),  a matéria orgânica melhora a qualidade física, química e biológica do solo, 

contribuindo para que as plantas de soja fiquem menos suscetíveis aos ataques de 

nematoides, fortalecendo a nutrição das plantas e consequentemente suas raízes.  

Com relação ao nível populacional em cada amostra (Figura 16), os 

nematoides foram separados por intervalos, de: 0; 1-500; 501-1000; 1001-1500; 

>1500 indivíduos. A população de P. brachyurus ocorreu em maior quantidade 

(>1500 nematoides por amostra), em todos os municípios.  
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Figura 16. Nível populacional de Pratylenchus brachyurus nas diferentes regiões.  

Esse nematoide tem causado grande preocupação aos agricultores do Mato 

Grosso, pelas perdas causadas nos últimos anos na cultura da soja (SILVA; 

PEREIRA, 2003). 

Segundo Silva et al. (2004), um levantamento populacional realizado em 

áreas produtoras de algodão no estado do Mato Grosso no ano de 2002, foi 

encontrado a espécie P. brachyurus em 94% de 623 amostras coletadas. Já Asmus 

(2004), constatou 59% de 104 amostras desse mesmo nematoide em Mato Grosso 

do Sul.  

Segundo Dias;Ribeiro (2007), na região dos Cerrados a espécie de nematoide 

P. brachyurus tem sido bastante encontrada, distribuída em áreas de plantio direto, 

lugares com pastagens degradadas e/ou com solo de textura arenosa. 

Asmus;Inomoto (2007) afirmam que o P. brachyurus apresenta preferência por solos 

com textura média de 15 a 25% de argila. 

Alguns fatores têm contribuído para o aumento deste nematoide no campo, 

como o sistema de plantio direto e a sucessão de culturas hospedeiras no cultivo de 

safra e safrinha (INOMOTO et al. 2007), além de variedades cultivadas, e da 

população de nematoides presentes no solo (RITZINGER et al. 2006).  
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 Como relata Santos (2011), o nematoide P. brachyurus pode parasitar a 

planta tanto no estágio juvenil como no adulto, tal afirmação talvez explica a 

presença dessa espécie na maioria das amostras analisadas na presente pesquisa. 

 

6. Conclusão  

 

 Foram encontrados na cultura da soja, Pratylenchus brachyurus, Heterodera 

glycines e Meloidogyne sp.; 

 

 A espécie Pratylenchus brachyurus foi de maior ocorrência, destacando-se 

populacionalmente  na região de Paraíso das Águas-MS.  
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